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O facto político prin-

cipal da semana foi
tun niinivorsario nata-
licio,— e como toda a
gente já disse- que S.
Ex. «colheu mais uma
flor 110. jardifh(:rlé' soa

preciosa existência», nós.íque graças a
Deus ainda não somos realejo de'toda a
gente, não vimos cá repetir que «nojar-
ditn do sua preciosa exisjlwJa colheu
S.. ff&mafou^ajfjpr.. 'ü-, __^.^'._. **&*-¦ ~

Occuparemos ora coisa mais pratica a
autoridade d'esta columna, poi* onde tem
passado sempre um riso alegro em bene-
ileio da humanidade o da Patrh.

Ahi estão por exemplo esses dois casos
terríveis :—O ministro da fazenda aquei-
mar dinheiro desesperadamento e desespo-
radamonte o pello da fazenda a queimar a
polle das custureiras em lugaresinhos ul-
tra-dolicados...

De um lado o arame a se derreter, uns
caldeiras da Alfândega, o descrédito, a
miséria, o pilo quo o diabo amassou e um
ronibo nas finanças; do outro, aquella in-
discripção do pello, o introtnottiiiicntn, a
coeeira, a assadólla, a borbulha !

A queima é geral! E por fim quem mais
se queima com tudo isso ('¦ o pobre Zó-
Povo, que se anda a consumir com a nova
blaguede impostos de consumo.

Porque, amigos ! esse rico cobre que o
governo anda a queimar * o próprio suor
do Zé,— esse mesmo bom e manso Zé que
depois ha do suar o topete, mal soo a hora
adiantada do so chegar ás costureiras.

Do mn lado— limpeza,gorai do fundos;
"do outro— borbulha ! o um pobre diabo,
som mais ter para onde apellar, pella-sc
por se ver livro do pelio que maltrata a
pello daquella por quem vive, e chora,
pelo arame que o Sr. Ministro da Fazenda
consome cm impostos de consumo, em-
quanto o pello da fazenda vae consumindo
aquillo que de mais importante c mais
macio têm aquellcs perfis arredondados,
porquem às vezes nos debatemos horas o
horas, na agitação medonha de uma In-
somnia pavorosa...

Não, amiguinhos ! assim não ! A' vista
do tanta queimadura só uma cousa nos
cumpre fazer : botar as barbas de molho!
Às barbas e a língua.

Nada de rbetoricas !. . .

outras que nao me oceorrem a mente. I
Oh ! cavalheiro, não seja tão li- I

sonjeiro. ..
Lisonja alguma, minha senhora...

O que digo é pura vaidade.
Não creio...
Digo ainda mais: V. E.\. tem o

alhorde Beatriz no imagkiaç- de Dan-
te,., Tem o olhar mais affiçatognte que
o de Pylhonisa... Qs^ca.beílGrPtão ne-
gros como os de Iracema,"ásyífgern dos
sertões... O rosto mais rosado que 'o
de Virgínia e mais bello qne o de For-
narina. . . Perdão !. . . E' mais do que
isso : é o rosto gentil de Campaspa
onde dous olhos brilham maisqueos
diamantes de Ophir gflle Golgonda !

Emfim,V. Ex. éa*vènus-Lamia, a
mais formosa das gregas, por quemDemetrio, o conquistador de cidades
dera o próprio coração. . .

_ ..rr-..fSaiüy arJnol^-o-süBho-r eom-tfcnte^-
nomes desconhecidos c egualmente
com tantas amabilkiades, faz-me por
pouco perder esta polka...V . Ex. pôde, então, dar-me a
honra ?...

Jesus! Cavalheiro, isso é cousa
que ::c"io se dá assim !...

?!... '
Phidias.

ECONOMIA

Dialogo s
Ao Barriguinha de Macaco
— Pôde crer V. Ex. que cm belleza

è superior a Omphale, Hellena, Lais,
Rhodope, Aspasia, Thaís, c muitas

Pilheriando
—Um viajante chega

estalado a uma hospe-
daria e pede um quar-

.-„.._ lto'\M*ty!^£r M —Não ha, raspondeu
o hospedeiro.

— li uma cama em qualquer sitio ?
—Não ha camas.
—Não me podes arranjar ao menos um

feixe de palhas?—Não, senhor, decomer só temos uni
pedaço de carne assada.

íl ÀÈt En,re gcnr0 c sogra :
\^H( —Ah! o senhor i uma perfeição 1

/-=-SÍ Diogencs o tivesse conhecido,
não mais procuraria um homem.

—Sabe o que mais? Si o philosopho
em vez de procurar um homem, pracu-
rasse uma mulher e deparrssc com a se-
nhora.. .

—Que fazia 3
—Apagava a lanterna para não a tornar

e ver 1

No collegio :
—Qual é o animal que fornece

corne de vacca í
—O menino, depois do rcflectir

_JTum pouco :
—O açougueiro...

Diz um esriptor curioso, que
se podem conhecer as mulheres
pelo feitio e côr do vestido. As
que o usam apertado, são ava-

___J5jrentas—largo, casquilhas e pro-
igas—muito curto, apaixonadas pelos

bailes—comprido e asseiado, ricas e ele-
gantes—curto esujo, desmazclndas—des-
pregado, preguiçosas—sempre novo, te-
miveis—sempre velho, renunciaram ao
amor—de côrcs claras, mui tu alegres—de
cores escuras, timoratas e prudentes—as
que usam vestido afagado, são mudes-
tas-muito decolado, são formosas—as
que o levantam quando chove, tèm com
certeza pernas e pés bonitos.

Oh ! Zé, tu estás triste ?
Ai ! Jcquirn. Cheguei da terrinha

orate deixei a cochopa mais formosa
4. - . terra haílí'.. cobrir.

Ora adeus, aqui também ha cada.
uma de fazer um alfacinlia abrir o
olho.

Mas igual a minha, não ha. Como
passarei agora sem o meu amor ? Eu
que não passava uma noite sem ir a
casa d'ella...

Faça como eu.
Então que é que tu fazes?
Que é que eu faço ? Ai Zé !

Quando eu penso na minha Zepha
que Deus levou pra outra vida, vim os
mIIio para a tecto, conto as tabôoAbebo
um copo d'agua e... ganhei o cia !

y— Ai ! Jequim, que porcaria !
/-— Pudera, o scllo anda trepando em

tudo quanto é objecto. Até eu deixei
dl* comprar um sapatinho para os meus
oelicados pés.
\- Deveras? Antão antes que obruto

trepUL-m nós vamos embora, Jequim.
Mesmo porque quando chegar em casa
quero saber quantas tabôas tem...

H4. Já 'ive a pachorra de contar
547 vezes o Semestre passado.

Ai ! que securas ! Olha o cerni
terio.

Santa Quiteiia de Meca ! !. . .
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Entra unia senhora com cinco n\
lhos pequenos cm uma quinta, c diri*
ge-se á habitação do caseiro, com .1
qual precisava iaMar. As creançns
vendo em um canto da caso um grande
monte de perase maçãs, aproveitaram
a oceasião em que a mãe estava enrre-
tida, e começaram a dcvoral-as apres-
sadamente. A mãe vendo o que as cre-
ancas faziam cura, envergonhada, c
balbucia umas desculpas, qui- tiveram
cm resposta as seguintes pnlavras do
cazeíro: '

Deixe as creanças comer a von-
tade, minha senhora ; aquella;; fruetas
cstüo alli para os porcos

Azar des-':
columenal ! ¦
Cabula enor-'.
me que me
persegue des-
deque.nasci!
Tenhoomeo .

fraco : sentir o calorzinho de um per-
namt de mulher joven e bonita ! E
por isso tomei o trem de subúrbios e
fui dar um gyro de recreio.

Mas o caiporismo me persegue e j
nem siquer me lembrou a existência '

uma nova ordemsobre abolinagem. ¦;
Olhei para um banco ; uma senhora ..¦
estava sentada e... que assento má- '

gnihco me esperava ao lado della.í;'" ' .entar-me mas.», (injustiça) o-í

e a moça dcb:me as ditas í De costas'*
para mim ! Era um horror ! Eu pro-
curava uma mulher pelos systhemas.'
retrógrados (antigo) e vejo-a adoptar os- ¦
novos svsthemas (modernos)! Mas,- ,
meu avô dim sempre a meu pai que,;
era velho marinheiro v.;-r-"'

Quando o navio corre perigo, :
atraca-se ao porto mais próximo !

E foi o que eu fiz. Comecei então i
a friecionar o joelho no ponto mais;
culminante das regiões retaguardianas :
da madama e a cousa foi mudando de
aspecto. j!

Ficou preta ! terrivB. horr^íilante !
O chefe do trem/^s^^réceu, os pro-/;-'
lestos sui-giram^p"^rxem-.'^i(;pu e ern',;
S. Cliristuvam ap^ãreçèrarij}\xlous rn,e-
ganhos poiiciaes qae;me.;ltfvÁram ^para
o estado maior de gjrátifeV.j 

"
E o delegado, que 'HÈp^rn-era bo-

iina, perguntou-me convw de serie-
dade;

Patife, que fizeste"?
—Aquillo que V. S. fez ante-hon-

tem no bOTtd de S. Çhristovam com a 
"

mulher do corontív,.*.
Eim ? o que foi que eu fiz ? Cocei

o joelho...Exactamente como eu, soffrodé--
comixões c... ¦;.;.,

—Sabe de uma cousa ? Ponha-se lá
fora. ' jjE eu sahi no passo do constrangi-.
mento. mesmo porque o delegado/
gosta da frueta e sabe o que são essas^
cousas !...

Job Olina.

De uma jancüa para outra :
Yisinha, fugiu agora da gaiola o

meu canário.,. Voaria para sua casa?
Como era elle ?
Amarellinho, com a cabeça ver-

melhinha.
Emà" não tenha cuidado, vi-

sinha ; esti -e^urj...
Seguro, como í
Está o meu gato a comel-O.

POSTARIA ' '

íl. t*ni/o_ Prncuro cirti n'«ite mrrlptcrh.
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Ul Secção Caxeiral 'M
f_\/_ ttrtB mulher <io povo entra n'umft loJBiie ^'M^
j©$J fnzcntlns e pede pantio puro cnroalni. !^^V^«^HI
> I, Mintnmi-llK' um ponno pouca consistente, o ]-'<¦-v%4^a|

S^j" —lstd^«áliito friico- ornou mnrido í cnlcc- .íü'*?flr^SÍ
T* tpiro f, CQ^aíh^atíi iu;iii[ire d; cócoras, se não for ''¦''; V-JijjjSfiH

fnzciidtt^gfMkl ruaga-iii'ii toda entre a» pernnS. ./i *:¦"?$ _>fà
t-jTt /./' ¦ '• Y ;V<Í^^Bi

j' F.u quizern conhecel-o ¦'^'•)í&8
F'ra illrer no mundo inttlro V^ijeslSg
t}ne conheci Um barbeiro ; "-^^JiíBo
De ¦irrancar couro e coliello, - :- J--^not

Do ESGBOSBA i]p 1 íl-r7*V-,~

Um Imrguez dos mais pacatos '• ¦¦'~,i^i\\__\_\
Disse em passos verdadeiros: r -. ?h$W9B-—

—Ha barhcirns liüerátos
E littcratos barbeiros. -. . ¦¦¦'*'*&3Ê£jÈ '

_W_____m
Mas d'csj)anto clamo, berro, 'F's _Z^__M
Mesmo com a voz de trovão ¦'-¦ £iF%Í_____\
—Como foram boas no ferro '''.^^^B
Em tempos que ja Ia vão... '•'¦•__%
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Caluda, José
CAtJÇONETA

iSí»**^-
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0 meu maridinho,
¦ Gentil Tjonitlnho, .

Se chama Joscl / (tis)
Não i papnlvo/
Coittdo, nwi salvo .
Lá isso è que é, íbis)
Não/é detfeito,
Pois tem muito peito...

Ai l Ai 1
Caluda, José!

Não pensem que muito,
Occufto o que sinto
Ao pobre José (bis,
P'ra ser bem amada

'Me finjo zangada
A's vezes até {t»is)
Commigo não manga
Mas se passa a zanga...

Ai! Ai!
Caluda Josc !

Reccordo-me ainda
Da noite mais linda _
Que tive por fé (bis)
Sem que eu lhe pedisse
Que cousas me disse !
O bom do José (bis)
Eu toda tremia
Nem sei que sentia...

Ai ! Ai I
Caluda, José !

Por noite tSo bella
Ainda hoje anhela
O bom do José (bis)
Suspira a tremer
Par cendo dizer

. O mesmo não é, . (bis)
Mas olha pr'a mim
Então mesmo assim...

Ai I Ai i
* Coludi, José I v .-,s- -

Um dia no campo
Vi um pyrilampo
Que lindo que é
Eu quiz agarral-o,
Cahi do cavallo
N5o fiquei de pé (bi

¦ E n'esse momento
As saias co'o vento

Ai I Ai I
Caluda, José !

No meu dia d'annos
O rei dos maganos
Deu-me um salsifré
Depois um banquete
NTjin' tal gabinete
Que riem sei qual é
De vinho ouve aposta
Depois da lagosta

Ai I Ai I
Caluda, José 1

Mas deu de repente
um beijo fremente...

Ai .' fti'1
Caluda, José !

Um dia n'um trem
Ao ir p'ra Bdcrn
Tremia o coupé (bis)
O sol dava cm cheio
Eu tive receio _ _
Queimava-me até (bis)
De seda mui finas
Corri as cortinas...

Af! Ai !
Caluda, José 1

Os proprietários de uma casa.
de hospedes collocaram, sobre
aporta da entrada, uma tabole-

ta, em que se liam as seguintes pala-
vras :

«Banhos frios. Também lemos quen-
tes para senhoras de 200 réis com len-
çóes.n

Observou-lhes alguém que o annuncio
estava ntel Y&lifildoT è os homens mau-
daram lazer a íorrecçáo nos seguintes
termos :

. Banhos frios também temos para
senhoras quentes de aoo réis com leu-

' 
Fazem-lhes ver que a emenda foi

peior que o soneto, e os homens per-
dendo a paciência, resolveram acabarpoi
unia vez a questão. No dia seguinte le-se

frios. Com senhoras não
nem quentes, nem
nem com Icnçóes,

na taboleta
Banhos

queremos negócios ; nem quentes, nem
frios, nem por^nada
nem sem lcnçoes

(lonimemliidoi' Simphronio Grcllo

(bis)

(bis)

(bis)

Dgiyiis d'umas brigas
CoínVòu-me um»b ['Bf
Bemuddasnte (bis)
Quiz poras c°m BCIto
Com todftOrespeilo
O bom do Sfré

Falleceu homem na rua do Senhor

dos Passos ás 11 horas da noite o com-

mendador Simphronio Grello.abastado
negociante de seccos e molhados na

Gamboa. .
O comeiendador linha jantado admi-

ravelmente no ?-ostaurante da praça do

Mercado e como, apezar de um tanto

velho, se metteu nos camarões e api-

mentados, sentio uns tremeliques no
sangue e foi visitar a comadre Adriana
na rua do Regente. Mas ao passar por
certa casa ouvio um convite amável c

doce e não teve outro remédio: accedeo.
Momentos depois era cadavel. Sue-

cumbio de uma ruplura uterina se-

gundo o corpo de delicto, leito pelo
Dr. Estoutespiando.

meríte sentidtf. .
O enterro foi muito concorrido e o

corpo sepultado no cemitério d;i Pata-
— cova 09, quadra X.

Nossas condolências á exma. fa-

mi lia.

C-u.id.ad.ou.
Menina catita,
Dengosa e bonita,_
Que a gente espevita
Com seu requebrado,
Si soflVe da dita.
Da cuja a maldita,
Que os nervos excitf,,, ,
Não tem namorado.

.'"Matrona rahuja,''
Com ar de coruja, w

Que espanta a maruja
Somente £0'a testa.
De lingiráinha suja,
Que^tiVc da cuja...
Ajjlígo 1IÃ fuja,
Que é sogra funesta.

s?s%Ma#fIw
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Porflm adormeceu, —e o seu somno

lol todo povoado das visões da soirée.

Não eni uma casinha balia agora, mns

sim um palácio enorme, o quo ella via cm

sonho. Rapazas de calça branca volte-

lavam desesperadamenta poia saia num

dosenfreiamonto dcsigal; alli, mocinhas.

c

Que gordinho estás!
Vinha de S. Paulo 110 nocturno e

acabava de desembarcar na estação
Central da Estrada ele Ferro.

Com a minha pequena mala de via-

gem na mão, ia tomar um boml que
me conduzisse a um hotel do largo da
Lapa, quando uma máo, apoiando-se
fortemente ao meu hombro, me tez

perder o equilíbrio. O bond partiu e
eu virei o rosto nm tanto desesperado

procurando o meu incógnito interru-

ptOTí
-—Cavalheiro !
Achava-me defronte de um senhor

moreno, barbado, elegantemente ves-

tido e em traje de quem vem de uma

caçada.
—Desculpe-me, me disse elle sornn-

do: O senhor não se chama Ernesto

Soriano ?
—Sim scnhoi, lhe respondi assus-

>tadO. )'¦ ¦¦- 
,>*f«-f> . '

—Um abraío-nietfamigo!
Ko robustoemulo de Nenrod, pre-

cipitoti-se a meu braços estreitando-
me com carinho até machucar-me os

omoplatas.
—Mas, faça-me o favor de explicar-

se, senhor — exclamei um tanto zan-

gado e procurando libertar-me de taes

caricias.
—O senhor. . . o_ senhor ! Que tra-

tamento é esse ? Nao me conheces ?

Não te lembras mais de mim ? Sou o

Moutinho, homeim de Deus; sou o

.luca Moutinho, teu antigo condisci-

pulo !...
—Moutinho ? Kntão tu és o amigo

Jucá? Pois vmha.outroabraço ;
E tornamos a abraçar-nos carinho-

samente. Havia mais de quinze annos

que não nos víamos.
—E o que fazes tu ° me perguntou

Moutinho, depois da nossa primeira
expansão. ,

—Trabalhar, meo amigo, trabalhar
como um negro. Sou representante
de uma importantíssima casa estran-

geira de R. Paulo, umir espécie, de ju-
deu errante.

—Com tal que te deixe resultado. _
—Assim, assim. O commercio nao

vai muito bem para que digamos, po-
rém viye-se

E agora aonde vais1
—Como vès, acabo de chegar de São

Paulo e amanhã á noite devo partir no

.rjoctujTODaraJünas
-ÂKnfra??írhpôsslvêt: ' -- '

E' verdade, um negocio urgente
assim me obriga. a

—Manda ao Diabo os negócios por
três ou quatro dias ! Puis agora que
ao cabo de tantos annos nos encontra-
mos e não passar juntos uns dias.

—Eu bem quizera, porém...
—Nada, qyjyrjSo.»-largo. Câsei-uié

^efriTrllíTKi' moça muito rica, muito bo-

nita, joven; a fortuna tem caminhado
de vento em popa... Emfim tenho

muitas cousas que contar-to. Não per-
mitto que regeites meu convite. Tenho
a carruagem me esperando e dentro
de uma hora nos conduzira até a nossa
casa. Verás que linda- chácara possuo.
Hei de te apresentar a minha mu-
lher.

—Mais eu estou cheio de poeira.
Acabo de desembarcar por isso não

estou em condições de fazer visitas.
—E's sempre o mesmo! Estás muito

bem...
—Por Deus, Jucá, desculpa-me.

de branco, com Mias azues no vestido e

sardas no rosto, ameaçavam a tranquil-
lidado das cousas; uma senhora mollo e

gorda marlellava desosperadamcnle um
tacb" velho; o mais adianto, no corredor,
uma batina negra de padre ia-so avolu-
mando, alastrando-so, ospraiaiido-sc, ira

mando toda a sala, llcando de repente
transformada numtnar vasto, onde havia
uma embarcação, em cuja vola cila, He-
lena, quo tinha um lenço nos olhos, pd-
gava o aportava com todas as torças
¦a exclamar quo» era a barbatana, quo era
D. Manoélaj .

Em volta todos riam. E ella, indignada;

perguntava porque so estavam a rir.

Ninguém respondia; na sala um riso aba
fado ia-se gcnoralisando aos poucos, o ella.
sempre com a vela segura, grilava que
tinha adivinhado, mostrando alli na mao
a barbatana.

De repente, a um estremecimento man.r
acordou, segurando a ponta do lençol ijuo
tinha enrolado. A noite estava qunile;
um calor terrível pesava 110 apòseniu.—
e a viuva de André, dispertundo da^ielle
sonho pavoroso, revia na iinaginaçâu toda
a realidade do soo caso... Ahl aquelle

padre... aquelle padre: Se fosse pos-
slvel. - . Mas não ! não ! Idúa penersa !

para longe tentação !

Lovantou-so, bebeu água, olhou u es-

pelho. Lá estava 110 seu semblante pallido
o effeito dos suecessos daquella noitL*. E
deitou-so novamente, fazendo esforços por
adormecer.

—Repito.estíts ínutto bem. Tua ca-

misa é de cór. Depois sobes ao meu

quarto e vestes uma das minhas ; so-
mos quasi iguaes de corpo v .

Foi-me impossível resistir a tanta
delicadeza. Entramos para a carrua-

gem e partimos.
Fazia um calor suffocante.
Moutinho não me havia enganado.

Depois de uma hora de caminho, a
nossa carruagem parava defronte de

uma magnífica e sumptuosa chácara
situada no bairo de Botafogo. Era a

casa de meu amigo.
Caçador infatigavel, fazia oito dias,

segundo elle mo contou pelo caminho,

que havia partido para uma grande ca-

cada de veado, na fazenda dum ami-

go, da qual regressava no mesmo trem
cantes de tempo, para comprazer s«ia
mulher.

—Já eslâs na tua casa—disse Mou-
tinhoapeiando-se.

Puxou pelo relógio. |
São dez horas. Almoçamos as qnze;

tens pois uma hora para te prepa-
rares.

Conduziu-me pessoalmente ao seu

quarto de vestir ; abriu um guarda-
roupa c disse-me;

—Ahi tens roupa branca, escolhe.
K seguidamente indicando um esplen-
didn lavatorío de mármore. Aqui tens
sabonetes, essen:iase tudo quanto te
faça falta. Prepara-te c não te esque-

ças, que tens apenas uma hora para
isso. Vou procurar minha mulher que
de certo está no fundo da chácara.

Deu-me nm aperto de mão e dei-
xou-me só.

Fechei a porta do quarto. Escolhi
uma camisa e uma gravata. Preparei-a
collocando-asobre uma cadeira, e em
scuida abri a torneira do lavatorío e
submergi minha cabeça na água. To-
dos os viajantes conhecem a verdadeira
delicia que se experimenta quando, de-

pois de unia longa viagem de trem,
nos dedicamos a,esta operação c- muito
mais ainda quando estamos na estação
do verão.

Entregue as doçuras daquelle sau-
davel e:<ercÍcio e julgando-achar-me
enteiramonlesosinho, confessoque me
havia despido todo, um pouco mais
do convenieiifo Porém, com aquellc
calor, estandcPum homem só_o*entre

quatro paredes ! Quem não teria ficado

quasi nú ?
(Contínua.)

."*!•" \ \W*fj

1 I
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NA. HORA EM QUE SE COBRE

Na hora em que se cobre
De neve a serrania
Os sinos em triste dodre
Murmuram Ave Maria
Me traz cruel saudades
D'um tempo mais feliz
Na minha tenra idade
Vivido em. meu palz

Aqui tudo é tristeaa
Aqui tudo é penar
E' tudo sem bellesa
A terra o céo to mar
Não ouço das creanças
As vozes lnfantisí-".
O hymuo da esperança
Ouvido em mêupaiz *

A sombra datipal^e'ras
Talvez tií> goíe nials
A casa hospitaiclra
A casa de meus pães.
Narelva dcetludo
Da flor o matiz
O cto a terra e tudo
Quizera em meu paia

itjS&& Consta-nos que um joven e ate-
mv\ norado doutor resolveu abrir uma
loja de,., fazendas pretas, a -rua do
Mattoso, com a denomirtaçilo feljz de
CASA SANSÃO E DALK.A.

TlJ-eatrices
Depois que as

poder e
casas de chopps.subi-

ram ao poder e as formosas camareiras
estudaram o meio de bulir com a gente,
os theatros levaram um trambulMo de
mil diabos e os actores começara-m^a, ser
pagos'de... beiço! */W

Foi por esse motivo quepipVSspal do
Recreio disparou c o Adolpho. d^Faria
ficou mais magro. Foram todos osre-
creianos dar um gyro áeinpreza do pele-
eame que promctte darum furo na arte
fomaíat '—' *~ ~~"' ="

cey.
O parto

ceu viu1»
tos... IMas eul

Ò MEU DESEJO
Qunnilü o sangue circulo presauroso, .
E sinto o meu eHpirito perdido
Por um paia pliantíwtico do goao(
Tunlio um desejo estranho, liHleimiiIn ;

E qutro ter um leito veluiuptttOBo,
De flfloldo» regaços construlao,, . - - ¦

Oülla-O -">eu ,cnrpjj elaflllco t?-IlèrV030,
Possa nchar um prazer desçonliecido.

Quero lençoes'pliantaoticoa, mor dentes,
Feitos de lábios liumldou e quentea
Que ma provoquem languidos vertigens ;

Sendo oa cortinas transas pfcrfuniüdas,
E finalmente, as morniu almofadas,
Feitas do seios tüinidos de virgens !...

Serra. Vadio.

VÍ
Um indiscreto contava hontem,

á noite, em uma roda de bohemios,
no largo do Rodo, que a The-
re\a costumava recitar todas as

ãs á guisa de oração, o que se se-

jniuLii: uai um j mi v nu «i ii.
a producçjíó de' papai Sar-

foi laborioso ea filha já nas-
de um fabricante de sapa-

jn3o, dou satisfações; caio nos
tuupps c aiou bater palmas 'io Amado e à
Jenny nafeuàrdo Velha. Além da entra-
dff tenho Bireito a uraa usurpacão de li-
quido marca'bárbanlee... é aquella des-
graça. Cjl,^^..^.- ,*,ri%i-jh^,

Emquahto, porem, nflo muda a phose
das enusaa, eu fico esperando a compa-
nhia do Luiz Pereira que não deve tar-
darmuito/a nos bater a porta, trazendo
um rep«'.orio de primeira ordem e ar-
rJSino de verdadeira nomeiada.

Aqui para nós ,- eu fui convidado para
sub-director dos applausos. Creio porém
que o logar nfio me servirá porquanto,
estou bem certo, darei palmas, não por
obrigação mas sim... porque a vontade
será expontânea c o enthusiasmo enorme!

Vejam que luxuras.
Deixemos a nova companhia portu-

gueza atravessar o Oceano e vamos
applaudir o Amado na celebre cançoneta
do I...

«Sou Ventura, sem Ventura
Um velhote refinadon...

manl
gue:

ii O'Maria! Vos f
peccá, fazei ciou qui
cebé. ii

concebestes sem
1 peque sem con-

Nada, o somno não vinha,—e alli a

rolar, ella ia sentindo as picadas fortes do

seu sánguo, com uns arrepios na epidorme.

Lombrou-sodoJosé... Ah 1 o José alli I...

E osproguiçava-se, mordia os lábios, abra-

çava-se ao travesseiro, líum dilino do

amor, sedenta, nervosa, tolldo perdido
completamonle o somno.

Alli só, rolando n'aquolla cãmo larga,

revendo a bellozit toda do seo corpo rs-

dondo a viuva dera azas á imaginação o

remontava ao- tempo da infância. Lom-

brou-se do collegio, lembrou-so da Ame-
' lita Ahl bóa iiinigulllha 1 quom a
'> 

dera agora alli ! I! lembrou-so das dia-

I bruras quo pintara com a outra, aquella

scona do banheiro quo tanto escândalo

causara. . . Pensou no noivado, ainda do

lueto que estava polo papá, as ternaras do

André o o seo bigodinho louro.. . Depois

seu casamento, a casa do S. elemento,

lua de mel, os seus sustos, os seos pra-
lares ¦ E como tudo isso passara rapidu!

lais tarde viera a Julia, a creadlta, com

Lom André se mettora, dando em resul-

do aquolla coisa com o jardinolro. li

polr Um o José, o torto José, que cila

mosW despedira, recoiando um escândalo

maloK Mudara-se, o «111 estava quieta e

o siioegavla, quando lhe veio aquelle con-

vito aquSlle brinquedo, aquelle padre..'
Oh 

' 
ora íiorrivel I — e a pobro moça vi-

rava-sc na\ cama, procurando o somno

que não vinVia.
Já os prliqciros clarões da madrugada

so annunciavhm quando conseguiu ador

mecer.

Oh I arte ! onde estás que não respon-
des ? Em que palco, em que cabeça tu te
escondes !

Viva o chopp 1
Vivo... o... o... o... o... !

A. S.

Ao outro dia, ãs onzo horas, quando
estava a almoçar foi interrompida por uma
visita: ora Olga, muito acanhada, que lhe
vinha agradecer a honra do compareci-
monto na vesqera o ao mesmo tempo lha

pedir desculpa »d'aqulllo que acontecera».
Helena flngiu-se distraliida. Oh ! a aml-

guinha não tinha de íjuo sc desculpar.
Aquillo fora um hieidento som Impor-
taneia; nem ella so lembrava jã, lainon-
tava sim ter talvez oflondido a suecoptibi-
lidado d'aquelle sacerdote, coitado ! que
parecia uma pnssca de tanto respeito.
Olga ria o afflrroava que por ossu lado cila

podia ficar doscaiiçada ; o padre era um
bregeiroto, muito amigo do moças, o ella
era capaz do apostar como elle so tinha
lambido todo com nquello engano.

Helena mostrava-se multo espantada
Com quo então o padreco era um galan-
teador. . . Olga ria o alarmava que sim,

que ora, lunto assim que jã uma voz, orn

j que o papá não estava o quo a mama
I eslava In para dentro, elle. uo corredor,
1 

lho pedia um beijo. Ella postra-so a rir
i o correra até ondo estava a mama, a
t contar a historia. A mama zangara-so

muito e dahi em diante nunca mais po-
I dera sympathisar com Padre Faustino.
! Que a outra, pois não tivesse receio: o

padro não so tinha molestado ; antes pelo
contrario. ..

E a filha de D. Aílbnsa, na graça natu-
ral dos seus desenove annos, fora con-
tando toda uma serie de coisas alegres,

que se diziam do sacerdote em cujo collo
Helena so sentara.

A viuva arregalava os olhos o ria, Nunca

pensara, dizia ella, quo uma pessoa do
tanto respeito, um ministro da Igreja fl-
zesso coisas taes. E a outra, mÁU arii-;,-
mada com a confiança da viuva, iaflhns1
contando a complicada historia do umÚ j
escândalo que houvera na visinhança, -ç$.

escândalo terrível o medonho em quo o

padre tljora um papel saliento. Fora pelo
carnavàlr Na ma do Condo, n'um palncoto" tmorava uma fímlHa,"*os "Torres, marido,
mulher, o um.creádo.

O velho Torres era ja velho, mas assim
mesmo"gostiíva multo de andar mottldo
com moças de theatro. A mulher era
moça e séria, dizia Olga, mas tanlo o
marido a deixou upara o ladoa que um •

belío dia acceitou a corte de Padre
Faustino. O sacerdote ora amigo da casa :
e seu Torres confiava muito n'clle, que
até uma vez a D. Amélia so confessara
com o diabo.

A viuva mostr.«>a um interesse sério

por aquillo, o a filha do D. Aflbnsa conti-
uuava minuciosa.

— Justamente n'essa épocha seu Torres
estava do amores com uma cômica do
Recreio, quo so vestia toda do roupa de
meia o tinha ns pernas muito grossas...
Aléde uma vez eu a vi no theatro... A
comÍca*víuha todas os noites depois do

espeotaculo encontrar-so com seu Torras
na própria casa.delle, até quo um dia'

1). Amolia descobriu a coisa. Foi quando
.chegou o earnavat.

{ConíitW")



INNOCENCIAS
A lagosta ! oa camarões ! as ostras !

Oh ! comida quera, repleta de mexe-
duras e toda cheia de remcleixos esto-
macaes t O Benevides, que era um typo
frio e casado com uma formosa menina

. resolveu jantar no München com a
cara metade e meteu-se nos estimu-
Jantes e apimentados !

— Hoje sim, mostrarei de que páo
ê feita a canoa l Minha mulher verá

que eu tenho" sangue nas veias o que
na guerra do Paraguay fui um heroe e
tomei... vinte bandeiras ao inimigo!

E... tome ostras, mais ostras... la-

fostas... 
camarões... vinho do

'orto 1...
A Içnacia estava ficando azul e o

Benevides,coronel reformadoda guarda
nacional, só falava nos trophéos, nas
bandeiras, nas luetas sanguinolemas e
comia apimentadosque era um Deus
nos aceuda'!

Foram finalmente para casa; o coro-
nel tirjha um vulcão no.:.. estômago e
a mulher tambem tinha outro vulcão
mais violento ainda nas adjíicenciasdo
fígado.

Deitaram-se. O relógio tia sala, an-
nunciou meia-noite e o coronel tinha os
olhos cerrados.

O vulcão não deitava sequer um

pouco de lava ! Que situação horrível !
que sorvete que era aquellc marido es-
tupído, idiota, besta!

Roncando como um porco, quando
tinha a seu lado um mülherãodc sangue
"exigente, diabólico, tentador !.,.

Èra»de mais ! Igniicinha não possuía¦uma construcção de bronze, nüo era
emfim um coronel Benevides e por
conseqüência resolveu dar um passeio
ao quarto do priminho que chegara
n'aquella noite de Santos...

E o marido -nesse instante sonhava
que tifiha ganho mais umtrophéo!

— Oh! santa ingenuidade!...

Armando Sacramento.

Resolvemos adoptar esta secção que a!-
cançorá talvez todo o suecesso do Motte
aConcurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso,—que deve
ser respondida tambem em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem .ser feitas em quadras,
sextilhas, ou oitavas, á vontade.

Para a pergunta:
Sepor apparencia externa
A gente o mal não arrosta,
Porque diabo é que se gosta
Tanto de ver uma perna ?

Recebemos as respostas seguintes :

Se uma perna bem coberta
já desperta,

Mais ou menos attenção ;
Bem se vê que estando nua

mais actua...
Sobre n vista d'um chrislào.

Deiró Júnior.

A razão é muita antiga.
v' Se Adão não visse os pernóes
í.-<: Da sua formosa amiga.

FOLHETIM

amores de Rosita
Sconas Realistas

DE

LtTDOBO
(Escândalos do Rio de Janeiro)

vi
Isso dizendo, Rosita rio-so c concliegou-

se a mim:
. —Ora! Um sujo 1 Não tinhas outra
pessoa para oílerecor-mo i Não respondi.
Cobri-lhe o rosto de beijos, suguei-lhe os
lábios polpudos osomrespcitar-lho a doen-
ça( libertei-a dós lençóes que envolviam-
lha o corpo moreno e febril, troneLicamcute

.despi-lho a camisa e assim mia, com os
olhos cerrados, cheios do volúpia, doída de
gozo, Rosila ontregou-sé* toda aos moits
boljos e carinhos, gemendo úixuriosa manto,
mordendo-meos lábios, murmurando junto
á minha b0cçapaIav^3tntrQcortadas, até

Nao se atirara aos pirões...
Pois a fruetu se occultou
Sob a folha da parreira...
Como Adio adivinhou ?

* Nas pernas da companheira;..

Picareta.

Se pelo dedo somente
E' conhecido o gigante
Pela perna, 

'stou bem crente.
Faz-se ídéa do restante.

A razão disso fazer.
O verdadeiro motivo,
E' que antes de se comer ¦
Quer-se sempre npperitivo

6e um rapaz gosta de vêr
A perna de uma mulher,
E1 porque de noite quer
Alguma cousa fazer.

Frei K. Olho.

Sendo o caminho direito
Que leva ao sétimo céo
Se acaso vê-se com geito
Tudo quanto vae á tona
E' caminho de escorcéo

. P'ra o porto de Barcellona.
Dr. Buffon.

Se se grélla com topete
A saia que vae erguida
E' que a perninha promctte
Muita coisinha escondida !

Dr. Lingüiça.

Para o próximo numero offcrecemos a
seguinte

PERGUNTA

O que è qttefa\ o marido
Quando pela ve\ primeira
Entra no quarto florido
Da bella noiva faceira í

Só recebemos respostas até sexta-feira
ás 3 horas da tarde. As que nos chega-
rem depois serão inutilisadas.

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para-os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Para o molte :

A Maricota espetou-se
Na faca de seu Chrispim.

Recebemos as seguintes glosas :

De noite a scena passóu-se
Em casa de dons sujeitos I
A negra chamei aos peitos !
A Maricota espetou-se !
Até rabecüo tocou-se
Com soluços de flautim.
Mas apparece o Joaquim
N'uma seresta co'o Salles 1

cahir com a fronte pendida sobre o traves-
seiro, exhausta, respirando a custo!.,.
t)ez minutos depois com as faces afoguea-
das, com o corpo todo a escaldar, com fe-
bre Intensa, obrlgou-me a reclinar a fronte
om seus soios nüs, eoflaiido-mc os cabellos,
a tremer...

Estás peior ? perguntei.
Não, balbuclou. ao contrario, sinto-

mo muito melhor..'.
Estás fobril...

A 1'ob'ro costuma vir a horas cortas.
Diz o medico que uno ha gravidade...

Se quizeros, mandarei chamar ou-
tro...

Sim, disse Itusilu. lllaiido-mo demo-
radamento. Nãoimaginasomcdoque tenho
de morrer. .. Tu és tão bom para mim...

Apczar disso, tenho a certeza quo
não me estimas...

Não mo conheces, Mario! Quando
aborreço alguom ovito a sua presença. Fui
eu quem te maudou chamar. Olha, quero-
te muito, acredita.

Nüo creio, tu o dissesle.. .
Aceita-mo assim, peço-le !

Lcvantei-mo e escrevi um cartão ao Dr. Z.,
pedindo o favor de chegar até á residência

- -:*»,fí, i

Cahiu, furando os tymhalles
Na faca do seu Chrispim '.

Armando Saccambnto.

Uma faca, o Chrispim trouxe
P'ra dar á noiva de testas...
Mas. em uma noite destas...
A Maricota espetou-se.
Eu não sei se machucou-se,
Porém quero crer que sim ;
Pois ouvi o Seraphim
Dizer ao Zé, em chacota :
— nEspetou-se a Maricota
Mi faca de seu Chrispim.»

Deiró Júnior.

Ao noivo tanto chegou-se,
Com tal ardor e enthusiasmo,
Que no momento do orgasmo,
A Maricota espetou-se
N\un páo quenuncaencontrou-se..
Mas como tudo tem (im,
Um dia viu no jardim
O esposo unido á Constunça...
E enterrou-se por vingança'
Na faca de seu Ckri-.pini,..

-—•*?- Picareta.

Você, seu Jucá enganou-: e
De seu chanfalhu náo gosto
Com elle foi que no rosto
A Maricota espetou-se
E dito isso acaboif-se
Não perca seu tempo nssim
Tanto mais que para mim
De tudo quanto ü cortante
Sò acho prazer bastante
Na Jaca de seu Chrispim

De pança p'ra o ar deitou-se
Um soldado de policia
Pé ante pé com malícia
A Maricota espetou-se
Ò negocio adiantou-se
Nas injçcções do Chinfrim
Ouvio se um suspiro assim
Cavernoso... prolongado..
Ella tinha desmaiado
Na faca do seu Chrispim

Chopp.

Numa faca bem comprida
Com quera» Chrispjmurmnu-sc,
Por ser muito distrahida,
A Maricota espetou-se.
A principio olla zangou-se
Chegando a fazer chinfrim
Mas depois já para o fim
Ficou tâo acostumada
Que eslava sempre espetada
Na faca do seu Chrispim.

OniEBin.

Grande alvoroço formou-se,
Quando veio o rapazinho
Dizer, leitor, que n'um espinho,
A Maricota espetou-se
A mãe da moça, acordou-se
Hia chamar-se o Delphim,
Quando chegou do jardim
Nos dizendo oJuliüo,
Que a moça espetara... a mão
Na faca do seu Chrispim.

Fhei K. Olho.

De ciúmes... ella atracou-se
C'o Chrispim, seu namorado,
E na faca do endiabrado
A Maricota<espetou-se I...
Mas, da espetada formou-se
Tal Zé Pereira... sem fim,
Que durante o tempo, assim,
Ella na asneira a pensar
Não mais se quer espetar
Náfaca do seu Chrispim 1

Dr. Buffon,

Para o próximo numero oíferecemos o
seguinte motte :

Tive um sonho interessante
E foi aquella desgraçai

Só recebemos glosas até sexta-feira às
3 horas da tarde. As que chegarem de-
pois serão inutilisadas.

de Hosita. Ao acabar do escrever dis-
so-lhe: .- -

Vdu mandar levar a cartão. São
apenas cinco minutos quo ílcns sosinha.

Não, disse, ai toando a voz, o Cau--
dido chegará daqui a alguns minutr1*...
ello leva.

Com ofToito d'nlli a instantes ouvi a voz
dorapazito.

Dá licença í
Entro ! disse Rosita.

Ao entrar doparei que a creança, tinha
os olhos vermelhos de chorar e quo os
seus olhares dirigiam-se para mim cheios
do ódio. Fingi não reparar o reclinoi-mo
ao lado do Rosita.

Olha, disse, dirigindo-se ao Condido,
preciso quo leves esta carta. E' favor e
urgente.

Ello não proferiu uma palavra, apa-
lüiou o chapéo e saldo.

Nao podendo conter-mo, porquanto o
meu rival antes do apanhar a carta me
dirigira olhares rancorosos, disse ú Ro-
sita:

..— Estas enganada a respeito d'cssc
moço. Be ainda não reparaste, reparei
eu; - osso rapaz ama-to ; chega a ter
ciúmes do mim...

^^M%|

ACHAR PROVÉRBIOS

SOLUÇÃO N. 88

Nem tudo que /f/f é ouro.

Acertaram :
Nhonhô Akaro, Guimarães, Galatixa,

Zé Caipóra, Santinho, Luneta, Dr. P.
Cudo, Nbnnliô Gostoso, Sorriso, Frei
K. Olho. Frei Bibiu. A. Man T. e Dr.
K.. Mello.

N. no

Sc a praça queres tomar,
Do teu querer nào declina ;
E' curto que lias de chegar
A conquistar a menina.

¦;'. Se fizer-te uma negaça,
Appüca a tua esperteza;
E podes ter a certeza

Picareta.

TORNEIO DE FEVEREIRO
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ENIGMA

500
* ¦ Fr' wf

COLLA

I.OGOGR1PHO POR LETTRAS,

Nos mares da Ásia encontrei—i, 2,4, 3, 5.
Ema lera por vós conhecida—8, 7, 6, 8
Que nesta cidade da Argélia
Tornou-se por todos querida.

Lincoln.

O peixe alli é palmeira-

(36

A arvore na cidade é lago, 1 2

K. C. PowS.
"7

E' muito leve, tão leve,
Que nunca pode descer, 1
Entre os pronomes, algum
Será forçoso escolher. 1

Quando corre assim veloz,
Ninguém a pode apanhar.
Sem dar-lhe um tiro certeiro,
Antes do matto ganhar.
Tem olhos bellos e meigos,
Que até parecem fallar.

Picareta.

A embarcação no Danúbio é bem alta, 3-1

Zê Caipóra.

CHARADA TRANSPOSTA

A comida mancha—2

E que me importa 1 respondeu, bei-
jando-mo os lábios.

Hoje só quero á ti I Feliz da mulher
que casar comllgo; lias de ser meigo e
carinhoso, flel e'devotado. Homens como
tü ha poucos ! Ah I so eu pudesse !...

O que . perguntei.
Nada ! uma tolice...
Amar ! não c ?
Cala-te, disse tapando-me a bocea

com ns mãos, cala-to I Não quero! não
quero prondor-me assim ! Tenho medo do
ti e dojlouorhia l

—, Do Honorina ;
li' uma mulher infame ! Ií* oapaz de

converter cm ódio o quo hoje sentes por
mim 1

Sorri incredulameiite, abanando a ca-
beca.,.

Não crês í
Não !
E' que tu não a conheces ainda !

E' capaz do tudo !
Socoga, murmurei eu, não falemos

seuão do, nós, Socoga o cre em mim.
Emquanto não mo faltar o animo, juro
ser teu,'teu só, acompanhar-te sempre,,
assim côiiio mo desejas, meigo' e. bom.
A auiizade*que le peço, acredita, ò para

¦-.: íz,;-_ ¦.-:.¦•:.-;'£

Na villa o professor é magistrado, i?, -,(

CASAES
Elle artista, ella homem—3 , .,

Da. M. Capenga.

Elle tl-í, ella sacerdotiza—3

Luar.
73

QUEBRA CABEÇAS ¦;,

G-E-E-L-0-O-P-PR-IÍ-lJ. %
Formar com estas letras o nome de

uma substancia óssea.

Dr. Tradu.
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PERGUNTASE RESPOSTAS

O que é I O quo é !

Qual é o pastor que é vcxtjdo ¥

FaEi-t.'r«yiio.

Só recebemos as de ei frações \
deste numero até sexta-feira.^_;v
Serão inútilisadns as que úaafjjm
c>lie(/ai*cui depois. iWv

As decifrações e alista dos decifra- 'íi
dores serão sempre publicadas com ||intervallo de um numero. 'vi;

Ao primeiro decifrador do torneio .-"
daremos um valioso prêmio.

Acceitamosa collaboração, que nós 
' :i

deve ser enviada em tiras escnptas só ;"¦¦
de um lado.

Os pontos, do torneio são contados . ;¦:
por questão decifrada e não por traba- w
lho publicado. 'jM

Piopuzcmos i4questòes, cujas deci-
frações eram ' 'M

Galvanome.tro, Os Gregos foram pM
ácnodadas campeões, Leonardo, Ca-.--'-'}
sório, Água Benta, Engracia, Lysoli. 'í
Umbroso, Andorinka-Anàorinho.És— m
patho-Espatha, Urco-Urca,. SinàfHS
Anis, Masembrianthemias, Arleqüihi.- |

Decifraram '-v
Pery 11, Frei-Cheiro ir, Kruger g, ... ,'

Rompe e Rasga 8, GatatixaSj, Santinho. ::
4, Sorriso 4, Nhonhô Gostoso 3, Dr P. .'/,
Cudo 2, A. Man T. 2, Frei Bibiu 2. itCá

K. Mario. - ¦:¦££!&,&
mm

QUEBRA CABEÇAS .

15 £t
i

140 310 510 160

Se queres Ranhar dinheiro
Procura pello macio
E não sejas tão vudio
Fazendo sempre benreiro,

que a coragem de-lnctar contra o ííojkb^.-.
sivd nunca mo folio... É's digna ,ilo
amar e ser amada pelo muito qud tens-
soffrido.

Setnprn I
Sempre !

O medico chegara ; á sabida confirmou .'¦
o diagnostico anterior.

Outra- vez a sós, disse-lbo:
Aiieua, á noite virei aló aqui—são

apenas duas horas do> ausoucia.' Côn-
sentes 1

Só duas horas, ouvlsles í
Sim.

Dcijoi-lho os lábios mais utoà vez: .
EnlSn,! Fale.' Algum, dia sçrei

amado por*U ¦ ¦ , : ,
Rosita orguco os olhos o disso quasi

a chorai*:
Meu Deus! Tendo piedade de

mim - \ ¦'¦ .„'¦-.;/•
Salii sem olhar para Rosila.- ^Ao-:

transpor a porta do quarto ouvi sua voz

quo dizia: -
Tens licença por duas Horas !

Nào' faltes}^

.'V 1- . (Continua).

¦Z<^2&S3v&L&jZ
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ITEMASSIl-ft
Vidro 2$ooo -«füll

Deposito Geral—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59

Ulm. gf. Tlnnorlo do Prado f Ilustro

E' cnm n iiiniaVvivn cratidUo (1UB v*nho altos
st mi uoro
llutiB, qn

Garanto, sob minha palavra do honro, n todas

os nue uoffrom Ha (osso o rouquidão quo fiquei

completamente) carndn destes inulea com o xarojn

do alcatrão e -jatuiiy do Br. Nunorto do rrml»

bom como tuulio ncoiisellindo ti todus as jicssoub
de miiilin nuiisndc esta medicnmeiiio, tendo olitido

iempcc bima rcaulliulos.

Illm do Itínn Jesus, 13 úu Janeiro do 1889.

Rosa Ai.viía di; Sousa Granja.

lar,' por minha prcprln vontade, que estou oom-
tiletftiiMHilc cnrndo de «ma terrível natlutia, que

,,-„k-, i
de trez iiiiuns niu persegui

tnçiis no U«o que fií de oito vidrus t
e Atcalrào e Jalahif.
destii o uue vou pitreuer.'Lm il mui» r«i'oiili«uiilo límtidilo

lie V.8. uni. «ralo,
Fül-GRNCIO ABRANTlCH, i>"

de engeuhurin.
i Prelo, 12 de Agosto do JMJK.

Oldmluo Honorlo UnPrudo
Venho pur melo destn «clentlficar-vo* que,

lmveiitln feito liso dn voiuto mnrnvllhoso preparado
Atcàtrão e. Jtttnhy, em pessoa de minha fnmilin,
olitlvc o.i iiinis rápidos o excolhuitos riísulüidcií,

Kxi
ti-eldo ¦Hlliel-

senlKirrw » quem ibiiIio aewi rolhado
« milngroNii xuropc, que Lrih neste

Antônio Neves, negociante.

LOTERIA ESPERANÇA
Os mais importantes planos das loterias do Brazil

Extracções no Capital Fcileral, sob n hscalisaçyo
do Governo ifa U niiin

EXTRACÇÕES TODAS AS

Secrundas e Quintas-feiras

Rccommenda-» ao pul-lico n lei.ur» Jns pl»n„s ,h LOTERIA
ESPERANÇA que são inconlestovclmoiilc. os mais .montante das
loterias existentes.

., Acceitatt agentes em todas as localidades do Brazil

y&emettem-se bilhetes para fora, dando-se vantajosas corarnissócs aos

¦pedidos superiores a íos. Toda a correspondência deve ser dirigida a

Augusto da ltochii Miiüípím «alio
Caixa 1.052 — Tclcgramnia AGALLO

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

LOTERIAS DA CANDELÁRIA
i beneficio do Becolliimenlo ile S. S. h Piedade, soli i iinmediala pisponabiliilade da

meaa irmandade, lei Federal a. 5í3, de 7 it Haia de 1898

EXTEACÇÃO PELO SYSTEMA Di; URNAS E ESPHERAS

Extracçao no salão do Theatro S. Pedro de Alcântara
Quinta-feira 22 de fevereiro

PRÊMIO MAIOR — ¦¦ — PRÊMIO MAIOR

DE SOU/A|H 
GREOSQTADQ

Bronchites,
Asllima,

Rouquidão,
Tossfís,

Tuberculoso
pulmonar

Medii:iimenlci sem
rival, que por ai ai ü
eiícHos u-in u «ogiio-
me iii!

AYIMEinTMOS
PREÇO 58000

Prosaria Pn-
checo, ruados
Amlrmlus 5U.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
Hi: CAPITAL FIÍDSIIÍL-Rua Nova do Ouvidor ns. 29 o 29 A-Caiu do corraio a, <l-Badereto Telegrapliieo-loteria

EXTRACÇÕES MARhS À RUA CHILE. 50

SABBADO 3 DE MARÇO DE~1900 SABBADO
EXTRACCÃO DO PLANO X 51 6"

500:OOOSOOO
Por 15S00O

3, ,eu> ,,cl,«,,,..e á ve„Jn . ,.Eí„d„ gora., d. I.„i< Vello.o * C, rua Nora do Ouvidor n. 10, endíJJÇO Wljrj;
I.W.VEI, culia ,1o corrdo «17, o C,.«,i C, !¦««» da. Oineclla. „. 2 A, 

çn.krcp 
telenraplnco PtKIN, e.lia d

OJIi. bni ¦uineúu, v,i,»rri-B»„|..e ,1o <i„,,e.o„,r ^.lioV», rogi„„t„-ie „ maior elircn „>> direeeoa. Acccllam-i. nunti.

írior o ,., l!,taUo.i, dnadoi. rant.jo.. oou„i,i..*,o. O. ageate» S»r.«< »' recebem ¦ p.gaoi bilhot.i premiulo. d.

CAPITAL 1'IvÜEHAL

curam-se rapidamente
sem mjecção

somente coxn o

o:ooo
BLENOCTDA v^^^»*
?r. Caetano y^<Ç\y'^
ia silva y^^^<^T ETÍ,a os 8Streltaieiltll!i

y^T\ O jr 6as operações coaantivas
PÍ ^% |^ft Ht| \^s^^^ a' venda em todas as drogarias e pliarmnclns
V? H H MI II ^^DEPOSITO GERAL, rua da <aviita.ii.dei -iS

jÇ>or, 73BOO
20 loteria do plano n. 4, composta de 7.000 bilhetes, dividido»

em décimos de 75Ü rs. cada um

Na arrenda geral, á rua da Alfândega n. , A. acceitam-se pedidos

de números Serros para as scBuintes loterias, acharldo.se reservados para
¦ esta os que tinham sido anteriormente encummcndados.

O Agente Geral, Joaquim José do Rosário.

MONOGRAPHIAS AGRÍCOLAS

Cultura da Bananeira
Aprovtilatttentodo fmeto e da planta

POB

.fljtíiiii 3iniz Lagarde

Precioso e útil livro indis-
pensavel ao lavrador e ao fazen-
deiro.

Tratado completo sobre a
plantação da banana.

Vende-se a 1SO0O

8 RUA NOVA DO OUVIDOR 8
LOJA.

GONORRHÉAS
Flores brancas

Curam-se radicalmente em poucos ilins,
com o Xuropc o i»s pllultiü tJo
miitlca ferraglnosci, apprnT-nuofl
pela Eximi. Junta de Hjgiene, iinícoa
remédios que pela aua coiuposiçilo iuno-
«ente e reconhecida offieaoia, podem »ar
«mpregados sem o menor receio.

Vende-se unicamente na pharma-
cia Braentitina, rua da Uruguayana
a. io3. ,

G VIÍÍTL0S4S
DE

ERNESTO SOUZA

IjyP llilíHOíDAS
WÊF& *> «no

T Em Iodas as
i pliarniacins e
I drogarias.

A
S

DEPOSITO GERAL

DROGARIA

PACBBCO

RUA
DOS

ANDRADAS
59

Kit,

GONORRHÉAS E SYPHILIS
CURAMSE RADICALMENTE COM A

DO DR'. EDUARDO FRANÇA
Adopiado na Europa

REMÉDIO 3EM OOB1)T;K.A
cutl cfíicaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens,
frieiras, suor dos pés, as-

de™osbIí£íos 
qr 5P saduras- man

AEAUTOFEEITAS&C. JL j[ ^^e broloejaT
114, Rua do> Ourives, 114 *5=íl '=-'

E S. PEDRO. 00

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

PREÇO

31000 €t
Ia

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

GODOY, FERNANDES & C:

Bilhetes de Iodas as Loterias
(SEM CAJI1ÜO)

Qucreis ser feliz ? Quereis ter um futuro descançado 
"í

Habiiitai-vos com um bilhete que a sorte é certa
NA

33 ÜTJ-A.X30 OTJVII30E, 33
Agentes das Loterias A&\VE AMERICANO, Agave

Paranaense e Americana.
Miranda & Antunes.

Organizado por ALFM» CAÜISliO _
para 1900 0

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de
tteatros c aquellas que de alguma lorma se interessam ou tenham
negócios lidados aos nossos theatros,,

Contém as mais minuciosas informações sobre thcitros, compa-
panhias dramáticas, 3clores, actrizes, etc, cie. '' '

LOTERIAS DO B0P/1F1

Segundas e Quintas-feiras
à's2l[2tasialaitii

As extracções efiectuamsc na agencia frcral.á rua de
S. José n. 5o, ás 2 l|2 horas da tarde,

Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do vantajosa commissão.

A' venda cm todas as casas e kiosques

50, RUADE S.JOSÉ, 50
Caixa do Correio ii.:6—Endereço telegraphicoBomflm

Almeida & Freire.

Frniilíio V. Fluminense

104 Mil 1)0 UVBAD10 IP
(antigo Polytheaina,

GRANÜZS

QUINELÁS
-4- t)ij.ple.s e

Simples ->

FI^CÇÀO DIAÍIIA
MUSICA EMBANDEIRAMBNTO

OS MELHORES

1'EUmiUS DO BIMIL

SPORT ATHLETICO

L» FiMtSÉ» ftainonse
104 RUA M 1.AVMÍI0 104

lioliche Nacional

RUA DO LAVRADIO N. 96
EMPREZA

Btaadão Saatos & 0.
HOJE

TODOS OS DIAS
:'is ~ horas

Emocionantes o renhidissimas
????«??????????????^

IpiHilLIli'
*???????????????????

Pelo i* quadro
de bolotaris desta capital

ENTRADA FRANCA
Musica I

Illuminação I!
Flores 111

Retratos ios priicipaes artistas e
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

dos mais populares e que maissuecesso teem alcançado em
nossos tlieatros e nos salões particulares.

a ISOCJO "'
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Bazar Collosso
família pernambucana

4 BTJA 330 HADDOOK LOBO 4

(Ltii-RO do Ettaclo tloSd)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém se illuda, bar?.to e bom só no BAZAR COLLOSSO

da Família Pernambucana.

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

e maía escandaloso suecesso do rodapé á'0 Rio-Nü

A VINGANÇA DE UM SAPATEIRO
(Do moBmr, auclor d'0 BURACO)

Um elegante e nitido volume de cerca de 200 pa-,
ginas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.
N'estc livro se conta a muito (ralante e muito picaule historia de um

marido que procurou a saraa para se cocar. A (<cquentj d'este ; o sangue
novo e exigente da mulher ; a prenda do amante [ o conselho que da o ma-

rido ; a sua alegria primeiro e o seu assombro depois, quando sabe da coisa;
o incêndio, o amante carregado nas costas; etc—formam a primeira parte do

romance. Na segunda parte ha desappariçito do marido, o novo casameuto;
o amante que se torna marido: c antigo marido que se faz entio o amante;

os suppllcios da mulher, a sua relutância, o seu interesse e o sua dignidade/
a triste situação do novo marido ; etc. Terminando tudo pela mais terrível e

mais engraçada de todas as vinganças, O amante paga na mesma moeda «

com O raomo a quem tinha feito,

2SO00 A' yenda n'este escriptorio 2S000

E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARU
Falo correio mais SOO raia

Os pedidos do interior devem vir dirigidos a Carlos Eduardo
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